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3nJywG-LLÇLio
0 p/i&óe/vte, A.oJLoJionJLo A.e.f~eJte.-A e ao de.vanÂamendo da popudaçao Jíti

diaena ao í.uruicdpLo de í:'auLnL~M\} n.eoJjjzado po/i: Pe. /historiLo 3clô~l (Ja.. e
c  ̂ /

po/i Lino 2pa?. a?G OJjj/eÂJia Nev&ó e SL-Lvlo  ̂oa& ÇcLópe/uJzL üoruotto, vodunda 

/lLoa c la fim P  ocl/j vdÂ oa na ojioa.
£óde n.eJjjd,0rà-0 e coru>HJ-JÚrlo de dadoA fo/in.e.cddoA pela  p/iapsiÂa 

popudaçao Znxíic.eJia a çiue- ag. /zediesie., coddildoA cÍL/leĴ arnejiLe. em auxjla cji&jla 

ou po/i Ir.fio^jno.çao o.uando nao foi. po^^Lve^i adlnoL-ÃxL.
O/j dadoA aue. a  e. ceguem /tefe/Le/n-Ae ao a povoA rípuAÀJia e. oamamadL}

r-> / /
onde. os.5 í.ounJjw. sien/ieA erutan a ç/uande maLonJjn do ed̂ eineruto irt.rlLc.ena, na aA.ea

vLó<ütado. apa/ie-cerudo o/> - amnmaJíU- apenaA eni pe.oM<mo ruime/io.
-o

Tendodo do devandamendo
Oa -Juw,oclIjwa do, de.vcrvtaniereto eAien.deAOm.~Ae. de. 26/ 8/ j cj a 16/ 9/79-

y

" ! •s-ír̂ ea ao/umourxa.
A a/iea eóímdadü. -poL o ÍÚundcLplo de. rauÀruL, na sieçiao do i ,eddo

ÍUAJULA .
G/j dado a acntL O-pnes) e/iiad.OA /i^fe/iem-A e a ^8 do coà ô̂ ( ncodo ca çoei)

de.vanda.daA Aemlo oue. deAÍOA cj  o fo/iara pon. IríLoniríaçoeA e oó d.eiPjaLô cUnedn-

mende..

DLn rj:nm enJ: e.

-  TjLo Tuaua -: da adduAa do a S  erüriçiaLô Jido/uLa e. npogadoa 8o

") ca do Senndnd.

-  3 Qj3Juxoe/j : renend. £ I

iacaauiAL

-  La OCA

■on. jni.osi~iac.oeA ______ :_____ =>___ .

SgajjJjlL 

dovo ou U.Aiibua

Sadp-Lco •

(a i ip a jü . -  Sanda danJua

-  /Jjo '.:uaua Codocn.cn.o rau i,udado

Se/binoad Sao LllLò 

Goca do ) erie/uL 

Se/iÀTLCjid rauruxi



-  3  aanapeA: le v ln L

íúiyJjiL ( cuiea ílq-õ jUincloj do T .3 . -fík u iiane) .

Se/iLUJxtfQplocaçao Sao- rnnncLôco e ducbò ca lo  ca

ço  eô no aJjx>}  em cutea do 9 ,3 , íkm ixm .e)
*

. Ao.ua r/teia 
y /  

í>\amanla.

;fooulacao levantada.'
ToL levarvíacuo um ±o ia l de. 695 Índias } -oendúo: 6§U ApunÀria e hl 

rc;amamadL3 n,ep/ie^en3xmdo eóie io ia l 6,2% da. populaçao da município.
A eóíe numesw acA.eóc.enJLe.-áe a po/>^i.bilJjdade de. exjLói.encJLa de

f jr / .
elem.erdt.QA indLe.enaó no 5g.ana.pe Snauinl, lim Líe enJyie oa íiunlcJLpLoá de Bo 

ca da Acsie e. fauÀnJLf cuja. masiQ-em. eôOuenda; que pica na ajiea eóludada, nao 

■lo l p o^ L ve l obien. infl.OAm.cLaoç/j auojvto ao numera? e a locaJJLgaçao pA.eoLôa} 
^abendo-Ae. conindo aue. I a.ala-Ae de JLndloà Ça::tajnadL,

riem de^le po^dlvel ac/ieôclmo da canJuno^eníe populacLonal iam- 
b em  ru zo  to / m m  czom ou ^ ta d v^  Jj i Á L o a  o u e . e in b o/ ia  o a ^ cu síc u llo sô  a a  a s ie a  e ^ íe J jm i a u

« I  U |>' O  __
áenleá, monando no momenla, coni,o/une inf-onmaçoeA} em povoaçoet unbanOA 

( Lab/iea., í.cnmió} TauLnJL.) ou. noulna ajiea indjiaeiia (  Lago i<ianaa ) ,

BLô&LLbuLçao. da. populaçao levanJada 
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Acervo
_____/ / \ C  I  S  A

Localizaça .o da populaçao em te/uno a  d e  poA^e d e te ju ia

fm tênmOA de. poA^e de. tenna a populaçao inciig.ena levantada <LLô
/ f  

tn lb u l-A e  pon: 29 AenlncjaLô de. npnopnJ-elasLÍo.4"  pcuvticuljmeA , po/i aneoA

pentcncenteó a íir\i\'A5A ( fihdeijieLaa Haclonal 5 .A . ) com ce/ica de 2 mJLUioeà 

de Ha. e. pon anea pentencente a l-a?.enda Aojwpecijaunea kanljpua S ,A .

Ainda em tenmoA d e po/i^e d e  tenna  p od e Aen. ob^e/ivada. uma acen 

tuada concentnaçao d e asieCLô em poden. d e  uruó p ou cos, áendo cate o<ô nomeó que  

maJLi conAthntem ente apan.ecem} in c lu A lv e  muLtaA com o duielsbo de

pnopnLedad.e conleAtado} acuo: fa u lin o  d e  fdbneida, ^OAe Qp/tdeJüw e Si,Lva -  
To.y.çnrla AoA.opecuaa.ea í-ianlpua S .A .,  i-in òtap i SoJid e  HiadeineOia íi a c io n a i S tA .

/ /
/\neaA indiaeriOA

Aji.eaA DejTLQJtcacuouô -  T:o/jto 3ndig.ena haju-cne: Localizado em pouixa de ten.

ao. A itu a d a  entyte o/> Loajiap eA Senu lnL e  Í-úL>c1a1. rln -  ̂ í- í

■' tlg .o  doaI o indLaena. deTia/icado e rnwJJjdo p e lo  Sdt.O . 

pana alenden o povo fpuAlna} - e que embona atualmente 

deAatlvada coriAenva mancaa da demaA.cacao onLoinal,
%Jr a  *

como veAÀ-picado dLnex.ajn.ente,
/ /  ̂ ^

-  Tjo a ío  3ndlg,ena iKanuaca: L o ca liza d o  rio Lganape t euL 

rtl. Toa t o  Sndiaena demancado e m antida p e lo  S . P .5 . 

pana. atendeA. o povo  ^amxunadi. ritua lm ente deòotijva^.

do conô envando, conponme inponmaçao ob tid a} manc&b-
1 1  *“ - • iG.CL Cl G / idZd~L CZCL C* CídĴLCL̂  #J  o

A n e i d e  r.cry-Jlda^ó e em pcuvte neApeitadoA
-  ■ - -------*-------- 1-------- -----------------------------*-------- *------------ 7— ~— *------------ ---7

-  Ho Sganape rene/il: anea. do velha tuxaua Tednn • (dn~ 

loA } lo ca liza d a  enlne oa IçanapeA fen en l e. lacaou l 

n ly tendo como ext/LemoA o tnaveAAao da raj:. Aoyiop.
* * 

i-.anipua, p e la  pcuite, d e  baJbto, e Do ía  ro ç o e ó } aJyiaó 

do SeÂÀngal Vena Q a u ^  no 'ren e/ti}  p e la  ponde d e d
4 * '

ma* /ic/LeAcente~Ae a ea ia  uma pequena a/Lea aenom ina .. 

da íiUia. a rd e - -ô e. lo c a l iz a  a  cxu>a od tu>'jaua - ( pa d /ila /i . . .. . 

c a ) red jio  ( u a I oa e  a abandonada p Lòta  de pouóo - 

coruòtAulda pon. Z e  ÇondeJuio . . . .

7'opuljxçao e x is te n te  na anea: .. kh peAAOCLôi
-  SeAÂnqal Sao 'o ^ e :  o/icxl devoJjuta locnLÍ7J3JLa ao a ::::, l 

f-undoá do 5e/iin.casL Santa  Vdtonla . e  cla  ̂g v  toã n n p e ■ 

la c a q u in l /u ie a  n econ h ecid a  como de po/>/>e cLo 7uxa 

ua. Lop in h o ( c oao LooeA  b n o A i l ).
C '  N -
tJnoblema da cuiea: ron. auionl^açao pcu>áada pe la

■ lio .• an.cüj 20/2/79 ~ c°m dA^inaiuna i l e -" ; y
"ss



g lve l, em Aub^lHulçao ao chefe. ii£.onôO SlnnanJLo füo- 
/telna S ilva , cuja canlmbo vinha abaixo, e poaleAle 

onmenle. pe,la de.clanaçao -  TauZnl, 08/'$/ -  cló̂ Ltuo,
da pelo adjrlnLôinado/L da ha.-̂ ., Ao/top, (]a/iLpua} í!e l— 

clo He/io/i dlvesj 7acj,undesS} e pelo luxxuia Loplrdiot 
£oao Lop&ô dna^LL, lendo como leAlemunha o vLce.-pn,e. 
jíc llo  de. lPa±tlnl} h naneis co dxu> ÇJiao£u> Venuncio/ ini, 
ci-OLL-Ae. a coru>imiçxxo da eAlyiada com. 6m de. l e l lo  • cüji

/ /■ X
Aoçavel que ÀJ-oanu a ^ede. da Aonap, fcojLLpwz a

àede do (h u n lcLoio  de. rauijbL.
í

foáleA lonm ejxle. ao leva n la m en ío  de^ le. p/ioblcma. o r/te. 

Íe ll-O  de. 'Pa.uinJL, SebcLóliao 1'esielAa Aporu>o}  /leconhe.- 

cI gLj em convenha conosco }  que. a. amtonJ,7£içao concedid. 

da p e la  A ^ /IQ ^  como n e la  pndpnJLa condia , pon. a o I I -
»  /  r

c lla ça o  a  ua e. de. rJoAe.ÇondeJüw  e. SllvcL}  p /io p n le la - 

aI o  da ra^i. Ac^iop. fikmi.pua, nao e/za p /ie d ó a  lejzclo 

a id o  po/iém ujüjj^7ada pon. Z e  Q ondelno, cjjJj i h a b ilid a d e, 

pana IxlL ò l!nç,QocLo4n /Le.conke.da o 7J/ie .fe llo  , pcuw.

obi.ezi de. Lop lnho a auloni.?xicao pana a. con^lnucaoí O -> i -
da eA&wuda qae. pon. j ?  anoA dlpicuLiana, 
fopulaçao exJLôlenle. na. cuiea: j ? 4  peA-óocuò,

ida  e  em pa/vte. dc.1 enchida.

Se/iln .oal Ç a ilp a A l:. localJ^-sodo na majiQ.em e^que/ida do 

P io  Vuajusj, confyiorute. a Boca do SeAJiln l, len d o  com o/ 

exl/ienio/j o SenJLnoal líurrwJ-ta}  p e la  pcuute. sjiipe/ílon., e  

o SeAÀJw.al rljjznJ^caba, pe*La .pcui£e. de. baLxo } e. le n d o /  

como lim lle . ao i.uiido o S ejilnoaA  b a le la .
s  °  '  f

A an.ea pn .elendida £a7. oanle. de. anJJjoa asiea de. ocupa
í  i  O  { a  1 ___ _

ça.o ijid la en a }  h o je, d iv id id a  pe,Loá ^eAlngauLò Q a llp a - 

n l3 7clíunlco,ba e. Q u lc la , compn,e.endendo oa la ooA  Ç a t l  

p a jil e. S a n la  l-.a/ila, - que. o v e lh o  luxaua Vedjw  .‘/la -ia el 

ocupa ha m aLòde. jQ  ano#.:
y* r  ^  ^

/iCA^a o.n.ea nao ob^la/ilc. flonle. jpfceAAao e. ameaçai f.e l 
Ijjlô pon. pcuute.-do "dono"} hnxuic.Lóco Bojuloa, oa Ín d io /> 

pnolbijiam ao a bnancOA o i/mhaJJtó &n alrajmaó ê >lnadxu> 

de *ieAlji.oa.-poAleAlo/Lraenie. ô iAumijr.lcLò pon. acxielesò* 
ropulaçao ou^ôierLie. na cutea: U1 peAàoaA.



A/lcoa  h/i d  < 'íiflj_xíQyò — Lq.0.0 do SoJ-pj-CQ : Lo ca* * o. 0-0 no a j-urudoA do S e/iln

aal V llo/ila , na ma/ir.em eAOuem.a do ílio Tuaila.<5 J ./ f ^
Popudaçao e x lA le n le  na cuiea: j?2 peAAOOA.

-  L clo.o  ({o v o  ou U/iubua: Lo ca tiva d o  no a  fundo a  do a

SenlnqaLò U/iubua.} VeAa í/iug  e A\ focado, na m an-

aern d ls ie lía  do riio  ruJiuA.

- Popu laçao ex l^ ilen le  na cuiea: 27  peAAoem.

-  VoJbta do fyuznça, e ^A,£ÍAao/jjipLAa: L ocallladoi na- . 

SeAlngad Inojnça, na mcuiaem eAOuenjzia do Tiio fumiA} 

conOionle o Senlnoad. ve/ia. Çnut o j  O
Popudaçao e x l A l e n i e .  n a  cuiea.: 2 k  p e A A O O A ,

-  Çol ora ca o fcaoitlriL; Localizada. no Aenlncal Ponie^  O J O O
Aleg/ie}  a mosigem cjuemla do '/lio P ujujla ,  abaixo 

da Boca. do PeneJil,
#v /

Popuüa^çao exlAÍenste na a/iea: 10 p q a a o c la  ,

-  ügcuiape Ao.ua. P /ie la : Loca lljzado na ma/igem eAGjuenda. 

djo flio  Pu/lua, a ba ixo  do. Aede do in u n ld p lo  de.
y

P a u ln l. /'JeA&L cuiea exlA lem  2 l o l e a cadoAÍnsidoA 

p e lo  Ü M (M ,m n  fa vo  a. ao Ín d io  ÇoAe A v e lin o }  com. 

o nome d e L o íe. Sao F/iosicIaco.
~  * 

íJopuljo.çao e x L ô ie n le  na cuiea: 35 p &a a o o a .

-  A /iea erduie oa IganapeA  S en u in l e  ílb c iu il: a pcui- 

iln . da boca do íiix is iL  a le  a exluiema d e ba ixo  do
r /

1'o a í.o Srudlo.ona. íanlane.o ^

Popudaçao ex lA len ie  na a /iea : 22 peAAOOA.

-  SeAJLnoau.í Loca do rau ln l: Locahrsido na boca dod £ •

PiLo rau ln l. na mcuiaeni eAQueAjda do /lio  Puaoa.* ti O

} opudaçao ex lA ien le  na cuiea: 25 pesjAOOA.

ALem o!a popudaçao eicLóieruta no momento, er.i coxia csiea, ce/iia
menle. vLnla aumenía/i ac  xnJLtj ojieaA (ioAAem cxmanUclaA. ÜaI o vlnla  A.eAolven.
o  p / L o b le m c L .id e _d e .? :e n a A  d e  p a m JL lia ^ >  L o c a J j-z a d a A  a o  l o n g o  d e  a I o a  e  Ig c u u x p e A  

- £ /  /• 

p a n a  o a  o u o JLa  A e n la  d l f l c i l  / L e A e n v cu i c / ie a A  p n x > p n lx L A .
~“~C~ ~  ̂  ̂ í ** / * t t
çaxola cuieaA na A-Ltuaçao apA-CA erctaoa a  QAao o o le io  cie p/iopoAxaA

X _ " k s
a. a  e^.ev le y a d c iA  a hUi:B!J a fim  de A & ie f t  deflnldaA e cleowsicadaA como cuieaA 

de ocupaçao da popuJjzco.o IndiaeJia.

SHuaçao da~\odpÈÊaçn.o Indio.cna ojjanlo ao aop e c lo econo.7U.co

Le uma. maneluia ou de otr&ia oa In cllo  a ac Iruclam  ao a e,tcmenÀOA 

r'a populaçao envolvej-uie loxzal: Aao a pyilji^-uel/iüA.



t  <

0 Ae^ingueisio e anieA de iudo um eAcnxivo.

A p/wpnia ie^nminoJoaia !0-L3u£/\ / iju>o.c1cl pana indica/t a.

na roo eni/ie o a eAJ-ng.eijuD e aq.ij.eJ_e. que ac  di.7 dono do AenJjxgaJ, o comp/io-d 
VCL+

ULbenijo e aciueie ou e. pana a & ncaJocan." e inabadJinji na Ae/iinga 

enin.e.oa a.o AenJLnogL,lJLAÍa uma pon.eervta.gem de Aua p/wduça,o} a. /iervda} o cjue. Jhe.
I! w  ftpeAm iie negocian. o n.eAÍanie com o u í/ ioa> pai/ioeA .

SuJ.eÀJjo e aauede oue nao D ana . n.eruda, CLcanao com í a í o  obnioado ■(f V Lf i {? J * tj ^
a erti/iecaA. ioda o. Aua p/zoduçao ao "paz/mon} ciue como o a demaJLò npaisiD oa "  e. 

auem eAiabede.ee o p/ieço innia da. boAAacha como da. me/icadio/via negaciada em 

isioca.
Se/iia de/jneceAAajiio eAÍende/i com ex.empioA a AÜuaçao de domina-

çao e>c&n.ciida d&Ioa pa~inoeA e mansieieÀJWA (  na maion. paa ie daA vez.eA uma meA 
« 1 ✓ / ”

ma peAAoa) ainaveA düA pAeçoA e da Aenda, cabendo cnniudo piiAOJi oue aJ.em 

do a eJevad,oA p/ieçoa posi ve^.eA a Aenda chega a axljigJui. uma iaxn. de jO/o da 

p/Loduçao. ^
■ fm corLôeouenda.- clLa ío  iodo o eiemenio indio.ena oaarvto o bnanco

'w '  u . o õ

eóiao numa ioiaJ.. dependência, do a expJonadaA-eA,

^  A ,  /  /  *

Siiuaçao da populaçao jjidio.ena c/uanio ao aApecio A0CÍ.0-AeJ^LaÍ0A0
üado a dJLóne/u>ao do dovo indiaena JocaL lace ao AÍAÍenia ecoruomL ̂ i I d  ̂ í __

co em  OM.e eAia e/tido } e peJjOLó Jj-caçoeA astnaveô d e  c a A o m e n io A  e co m p a d / ii-Q a

com a populaçao envoJjv en ie o a indtoA JLevom uma vida a o  ciaJ, m a ÍA  o o a  moideá 

de^ia populaçao,

A vida. a ocíoJ  a& expAeAAa ainavea daA l>feAÍOAn, que aoo A.eunioeA 

dançanieA onde o ioca-d iA coA  i.em função p/ÚJ7io/icJ-aJL apcuiecendjj como eienien-

io  moíi.vaÂo/i a bebxAa ( ,!p inga,!) ;  do-ô feAÍ.eJjOA} cua^e a enip/ie de o/wlem /leJJL- 
aijQAa, e de -iacoyô de CuteboJ.Ct J V 1

A p/Lop/iia pAjocuna da sieJigiao apa/iece nao no chõpedo cuLúmaJ 

moá áim rto .AOçiaJ -como foAma de buacan uma ixLerütificaçao com o e,Lemen£.o 

bnanco, túeôAe porióio o ba£Lòmo e visjio apenas como ur. meJLo de deixaji de Aesi 

nbLc]ion. AefÍGjo iLiado como in&iumeruéo na. íenjxutiva de idervtLLicacao como} - -  i  J

" ci.viÁLzadorJ
. Â_jncA.Qem dLóío, ouasse como eiccecao, coíla e/ivam oa AdujiJjvx o 7-Jjx-

___jjsi\ * c ~j j  1s ------------ r * ^

oane, Ceóia  • Ã'ê.Íi,oi.oAa. iJ-oi.cn., aJem doA &ieouerLÍeA vLa íJxlò cue /leaJĵ zam* - j; . - _____  ~ ' * i v K o
erubrie a L ,  -

Süuacao da voouiaçao indio.ena n.uarüto ao clad acio cjjJjcunal.
iiycACJi cia iruterbóa A.eJaçao ejui/ie o a incLlo a -io cnî c, e a popudaçao 

enxuoJverjte 00a c/iva-4 e uma aceni.ua.da. dJ^òcnJjvJjiaçao onde o eJ-emenio incíLr.ena



Pnocuna. atnavea ca  negàçao de aua. In d en lld a d e  ru ive la /i-a e  aa ucL vJLJJLzüjJjo” , 

l\'a lerutali_va de. a e  faz.eA. i d en tl.fi.can. com a popudaçao e n v o lv e n te  o Ín d io
«V  /  /

a c e ita  a d.enomlnaçaa d e  11 c a b o c lo " chegando rrieamo a JxegaA. a p /w pn la  l í n 

gua.

Quanto a cuJjtusia m a len la l o g/iupo aouanda pououlaalm oa tnaçaa  

aendo nano enconstnaji peaaoaa oue confeccionem  cjuteaonatoa pcutecendo ainda  

aaalm nao haven. p/ieocupaçao d e  pn.eAen.vaji aótea conJieclm e/itoa. Du/ianle l o 

do o pcnJLodo do levan.-tam.enlo nao f o i  encontnado eni nenhuma lo ca h d a x le  daa 

vla lta d a a  nenhum asile& annlo de adonno ou a lao oue na.o lo a a e  d e u t ilid a d e
< Ú U I

Im ed ia ta .

S lluaça .o da populaçao In d ln en a  quanto o aapecto p o lJ lílc o

q u  canaeq,uencla. da domlnaçao econom lca} do  ' .z a b u lio  d e auaa len. 

naa e do In len a o  ea vo lv lm en lo  com a a ocled a d e n .eolona l o h id lo  nao  e x -  .
'  *5-

pneaaa a lu tudea  de auto-delejirn lnciçao aenda obaeA-vada uma gyiande aubmlaaao 

a.o patnao e /o u  auton ldadea  ou e  chegam pon. ve?.ea a IjnpoA. ch efla a  aoa gsui- 

poa,

/'/o momento nao exJLôtem veAcad.elM.oa JJLd.eJiea QAupculô apan.ecen.da 

apenaa ctlguna e-iemeJiloa que a ao chcmadoa de tuxaua, ou. pon,que o fonam no 

paaaado ou po/i ae/iem c/i e f e a ( patyU a/icaa ) d e  csiandeô fa m lJ jjia }  oue lem  a 

aua lld e /iO n ca  n .ea l/illa  ao am blto cfx>meallco.

A a tu a l a llu a ça o  p o h l l c a  doa gyiupoa d e ve  ae/i le va d a  em con ó ld e
A . /  ,  /

njciçao no momçnlo em cu e a e  len lan . /ieag/u ipa -loa  em asieaa ou na  / lea llva ça o  

doa a n tla oa  'Poaloa 0nalgenxia.

£x.peclaxlvaa  cia. populaçao In d lo .ena

-  L lb  e/"~taçao do zieglm e de a u je lça o  aoa pal/ioea  com ea la be lech a en  

t o  cie /teiaçaea  mala Juataa, o cue nao e x c lu i contudo a p o a a lb l

l l c a d e  d e com en. claJJi za cao no {lutuno.O J *
-  (fm teAmoa d e  bUíi/YJ a e x p e c la llv a - e  que ea la  U iea  de Inalnumen. 

lo a  pana o tnaba lhof alem  de comida e tu do mala que a e fa ça  n ecea a a n lo . /  

& le -,  r  enaamenlo pode a en f jiu lo  da lem bnança da açao pat^nxilJLaia  do a n t i 

go S . r .  0 . ou de p /iom ea a á ã fe lla a  pon. elem ento a da p/iopnla  hilHAO em c o n la - 

toa  a n ie /ilo /iea , oue pon. a ln a l nao tlveA om  'con tinu idad e., -

-  0  tjiw icm ento dlapenaado ao redree que acompanhou a eq u ip e  e v l -  

dencJjz a vtaao de que _0 — pcdn_e! uma "peaaoa d lf.e jie n le "- e  pon. ca n a eçu ln - 

l e  ~ £ i e c e  um iAa:£a& cri£õ^êapecLflco.

,  Qn /ic-Laçao a flru /ia  da pc.d/ie a inda e eapeAada. uma n.eapoata ape 

naa a c.Csia^ienta.Lbitc. noa m oldea da a te  k o le  uH -ii^cuda na /teojjao ou e ven tu a lV O o _
m enx  c  como cunac.on..

-  Loa volunta /u -oa  da OP/ílv que atuam na cuiea ,  em vlrctude d e uma 

eAA.o.-.-a id e n tific o ;ç a o f  h ó lc  em pasite aupenada) como funcl-ona /iloa  da Fül\!/Ú f 

e <?y -  ?r.nr!o üxu7 ctãaçao n.oa moldea> dca la  In a L u a lv è  no oue a e  /ie fe /ie  a aolü.-



cJLoruoji p n o b le m c tA  in ie / u x o A  cuoa cA u p O A . la d v e ^ . cm  fu n ç a o  c ío a  e q u d p e A  <;

' '  '  ;com aua Ja iLve/iam coniado a v íao o  e ae çue AC-jxm peAAoaA amcgoA que .

e A ie fa m  d iA p o A ia A O  a druda-loA  Aob/iedudo rioA a cu a  p/wblemaA com. a ao  

c i e d a d c  e n .v o lv e n ie f ca d e  ciu.Lmerdie em i& im oA  d e  i e n n a ,  e ai/ .c, em cclao 

d e  enf.enm idad.e, nabaixa d e  DeuA ” D ic a  pOAAa n.eAÜiuiui a A o u d e.

-  Quanio a equipe que. zieadd^ou o 1evariicu:ienio a eApenança 

doa Íiw Íoa , maiA de uma ve .̂ /leafi/imada, e de que. conóica a enAibild^OM. 

oa auio/iidad.eA pana que ionnem ejíeüm  a ai.ua.cao do o/igao compeienie 

na aneà, pnincipa/m enie ao que Ae nefe/ie. a gaAaniia de auoa ie/uiaA 

e a educaçao e. Aaude,

rI'nopOAÍa de. inabalduo da eouipe da OVAtl 
------------ 1---------------- ------------------------------ * *—  — — ■■ "_ _ i — *— 1 ^

Derdbio d a  n .e a lic ta d e . levaniada p a ^ -A e . n c c e A A a n d o  d e A e n v o lv e / i 

Jurvio a popudaçao inddg,eno. um inabaUio de cvacLoruLizaçao doa a &u a  d in e i 

í o a ,  pnincipadmenie. ao aue Ae nepe/ie a íc a a /x ,

Çomo p n im é in o  paAAO a  E q u ip e  p n e ie n d c  a  p a /iiin . doA dado a l e v a n  

ia d o A  encam lnÃcui a  TUN-A3 A u g eA io cA  d e  aneaA pana. o u e  Aejam - eAiudaduA e  / 

oa/ianJdjlaA cano ançaA d e  domado indiaena. Uuando a í a í o  coniam oA com oC o
Ç ü íõ ,  a in a v e A  d o  S e cA .e ix in ia d x >  naciona l, pana em in a b a lh o  c o n iu n io  cobnan. 

d o  0/100.0 com peienie p / io v id e n c ia A  pana a p n o b le r r A i ic a  do ca l.

Ainda. a o  o u e  A e  /lefene. o uni inabalho v ir a n d o  a  conc ie n Ü T jx ç a o  

% a  E q u ip e  p n e ie r d e  in c e n d iv a n  e  p n o rn o v  e/i, n a  m e d id a  do p o A A iv e l ,  n e u n io e A  

e m in i-O A A e m b le -d o A  com  nep/ieAe n ia n ic a  da p o p u la ç a o  in d ia e n a  Locada ooj.e 

iiv a rd o  con, íaao urra rzcdon upJjzo erdne oa eLerp.end.OA que ac enconinom òía  

p e/ iA 03  p e d a  a n c a , na i e n i a i i v a  de que a ela  e n c o n i/ ta d o  um medo que ponha 

fim  a A Ü u a ç a o  de d o m in a ç a o  era que A e  enconinam.
/  «V

Dado ao edevaxlo eAÍaoio de acuJduAaçao em que Ae enconina . a 

popudo-çao LndZnena a ffudpe acha n,eceAAarJL.o um iyicdodd;..o oic.enrtc de va~ 

d.o/iL?açao cia Aua cuJdunjx. lieAAe porvto i.onna~A e neccòAando a u£idÃ.£açao 

de uma p o a Io /lo L  mcuLó adequada, volstaxla e^p ç.cl.cdsr,enie paaa o JLndJuo, em 

AubAiÀduLçrio a pcuti.ori.od- inadLcLonad que e h o je  um doA p/iindpaLó e le -
** #v • y

mendoA d e  deAccuiaci-eni^acao da c u liu n a  in d io .e n a  do/l a iin o is L a  no c u e  /G‘  ̂ O ~ C.. o ü
ed a  i.er-2 d c  k xlla  p /io lu n d a , q u e  e a a u c  climenAao / le l i - d o A a .

Urr~pondo oue nao oode paAAan. dcapc/lcebido e oue devido o a ía  

iema de domlnaçao cue Aüdeidn. iando a popidaçao indio.ena quarvto a popu 

lacao o/iarica ~ o "indicnd.o acaJju d-CAep.volvesi urz i/icdaÜLO amplo cue a ü n j‘a.
T"~~.  — LJ—  . 1 í '  &

anboA oa pciÃ^eÃy ~vJ-Aondo a condeniiracao_ ia n io  cie acua dJjLeiioA quaruto 

dx>A diuieidoA^è~^ò~uÍ/ia. TeXa. p/ioxij-.diaxíe. daA populaçocA, ia n io  pela  iden
i i  icaçaoo.uanin pon ^ua diAinidui.çao cLeni/io de uma cuiea. /ledaidvamenie/ 

perucna, rtcd. iuw.bcddio poccnia aca. n.es:dJ-judx> pon. uma mCAma eouipe, d,eAde 

q:ue} apeAan. de aiende/i AcgmcrdoA dÍAÍJjd.OA da Aociedcfle, fio a ac, campOAia



pon peáAOOA de niaôma mo£Lvaçao no oue. dig. a.&ôp eJUjo ao a 0bJ.cdU.v0A a 

ag/l em aiccngadcA, Um poruto que deve A e/i _annJ.J.s±aüx> aiervtamende e o da 

defjjxLçao nuaniÀJxvtiva. da equipe, a a ca. f-OAmada, La ío  coao Ae. OAAuma 

um innboJdxo deAÍa ondem.

Qomo fjonma pana ienJxui aJJjioJji ioda a anca. devanixuda} íert 

d.O em vÀ^iia o oue Ae pnopoe, a eouipe. Aende a lueceAALdade de d.eAen.- 

voLven. uma aduaca.o r,iaJÍA vodarute dooue a adie eruéao nea,-Lizada Acndo /■> ; t* O ■
a eu penAamenio nao fJjxxui-Ae. em uma baAe.} corno no momeruto oconA.e} moA 

a ím  Ae pn.opondjo a eAdudxjA. porvtoA da ajien. oue poAAam Aen. wíLÍL^adoA 

como JocoZa de pajundoA demponanÀJXA,

Boca do S&nuÀjxij a ertembAO de


